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A Ventilação Mecânica lnvasi"" ~\>IH Press;ío Po>iliva (VMI) é ulili1ada, 
com frequência, wmo terupêutica 1\0 pacicnle crn Insuficíênda Respirdtória CO:fll 

o objetivo primário de substituição do fole torácico no .<.cu papel de proporcionar 
ve~tli!ação para que ocorram BS trocas ga>osas. No en!alllo, .,;te p!OC<Xlimento é 
considerado invasivo e oom riscos de complicações múltipla.<;, tais como desc(l!l­
forto e n=idade de sedação, pneumonias, le..<;()es craqueais llb'lldas e crõni<.-'üS. 
Levando em qucsmo estes fatores, a Ventilação Mecâníca Não lnvasiva (VMNr) 
tem 5ido investigada ~tensamente c os seu~ métodos de utilização estão sendo 
propostos C(Hll freqUência para padentes em Iomfidêocia Respiratória Aguda 
(IRA) de dJ\w;a:; etio!ogias, dentro esta<;; doenças wstritivas, doença..~ ob~trutivas, 
sfndrome <1e hlpovent.ilação c por fim o desmame. Tem-se corno dcfitlição lk lks­
mame o procesw de retirada programada da vemila,·ão mecânica (VM). Emlxw~ 
11míros pacientes sejam cap.ues de se< dcornamaclos da VM sem !ncidcntes, um 
pequeno nUmero requer um pcrícdo prolo11gado deste. Em muitDS casos. a pre.o;en­
ça de lústória de doença pulmonar, da parede tookica ou neuromuscular de OOsc 
se faz P"-'SC!lle. Assim t\>le estudo teve corno objetivo analisar o U->0 da VMNI, 
atravCs do modo de duplo nivel (BiPAP Siocmny; Rcspironics Inc., Murrysvil· 
lc, PA) no dcsmarnc diffcil da VMI, oo qur dil "'speit\l ao tempo de utilill!Ç.ão. 
eficácia do método c complicações r.!ecorrente-1. F.~tc tr.J.!Jalho camrtcrin>tH.e por 
ser un• e>.tudo observacional exploratório. A antoou.r foi compc>W! por 5 paciente.~ 
iirtemados no CI1 tlo HCPA, dur6llte o r-"ríodo de JU!lho a Agosto de 20(}3. A 
idade '".uiou de 58 a 79 anos, scndo4 do sexo rniiOCulinoc I do sexo fcn\inir\0. A 
maioria dos pad~nu:s uti1i7.otl a VMNI por ~prc\<'nt:<r nv m.ínirno UJJl dos crit~rio> 
não aceitos para o sucesso do dcsrname dJ Vl\.11 dr;;:ml<l 30 minuto., ,;;n 111bo T. 
Um padenk: uti~rouo suporte uàu invasivo devido aprc;f.n~rr IRA pó., extubaçJ(r 


